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“E eis que houve um grande terremoto, pois um anjo do Senhor desceu do céu, aproximou-
se, removeu a pedra e sentou-se sobre ela.” (Mateus 28:2)

Estas palavras do Evangelho de São Mateus encerram um dos mistérios mais profundos e
menos comentados da Ressurreição de Cristo: o terremoto que abalou a terra no
instante exato em que Jesus saiu do sepulcro. Não foi um simples fenômeno natural,
mas um sinal cósmico, um brado da criação diante do triunfo definitivo da Vida sobre a
morte.

Neste artigo, exploraremos:

O significado oculto do terremoto na Ressurreição1.
Aconteceu antes ou depois de Cristo ressuscitar? (Um fascinante debate2.
teológico)
O simbolismo do anjo que removeu a pedra: Era realmente para deixar Jesus3.
sair?
A mensagem para hoje: Por que o mundo moderno precisa lembrar deste4.
terremoto espiritual?

I. O Grande Terremoto: Sinal Cósmico ou Evento
Histórico?
Só o Evangelho de Mateus menciona explicitamente este abalo. Mas por quê? Os Padres da
Igreja, como São Jerônimo e Santo Agostinho, viram nele um ato deliberado de Deus para
manifestar Sua Glória. Não foi um tremor casual, mas a resposta da criação à passagem
de seu Criador.

O que diz a geologia? Curiosamente, registros históricos e estudos científicos confirmam
atividade sísmica em Jerusalém no século I. Mas para a fé, isto não é mera coincidência: é a
confirmação de que todo o universo reconheceu o momento em que a morte foi
vencida.
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II. O Momento Exato: Quando Jesus Ressuscitou?
Aqui surge um debate teológico apaixonante:

Cristo ressuscitou antes do terremoto? Alguns Padres sugerem que Jesus já havia
ressuscitado quando o anjo removeu a pedra, pois um corpo glorificado não precisa de
portas (como mostraria depois ao aparecer aos discípulos no Cenáculo).
Ou o terremoto foi parte do próprio ato da Ressurreição? Outros teólogos veem
no abalo o “grito de guerra” do céu anunciando a vitória.

A chave está no texto grego original: Mateus usa o termo “seismos” (σεισμός), o mesmo
que descreve o terremoto na morte de Jesus (Mateus 27:51-54). Não é por acaso: Deus
marca com terremotos os dois momentos-chave da Redenção: a morte que nos
salva e a Ressurreição que nos dá vida eterna.

III. O Anjo e a Pedra: Um Símbolo Poderoso
Muitos pensam que o anjo moveu a pedra para Jesus sair. Mas a teologia tradicional revela
algo mais profundo: Cristo já havia ressuscitado! A pedra foi removida não para Ele
sair, mas para os discípulos entrarem e verem o túmulo vazio.

O anjo sentado sobre a pedra (Mateus 28:2) é uma imagem impactante: simboliza o
domínio dos céus sobre a morte. Não há mais barreiras, o sepulcro foi conquistado.

IV. A Mensagem para Hoje: Vivemos num Mundo que
Esqueceu o Terremoto da Ressurreição?
Hoje, a humanidade vive imersa em crises: guerras, desespero, secularismo… Precisamos
lembrar que houve um terremoto que mudou tudo.

O terremoto foi um aviso aos poderes do inferno: Seu reinado acabou.
Um anúncio à humanidade: A morte não tem a última palavra.
Um chamado hoje para despertar: Como o abalo aterrorizou os guardas (Mateus
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28:4), Deus ainda sacode o mundo para tirá-lo da indiferença.

Conclusão: Um Terremoto que Ainda Ecoa Hoje
A Ressurreição não foi um evento silencioso. Foi um cataclismo espiritual que abalou o
universo. A cada Páscoa, a Igreja não celebra apenas uma memória, mas um permanente
terremoto de graça que continua derrubando pedras de pecado e desespero.

Nós o sentimos hoje? Ou deixamos o barulho do mundo abafar este estrondo divino?

“Cristo ressuscitou, e o túmulo já não detém ninguém. Desperta, tu que dormes, e Cristo te
iluminará!” (Liturgia Pascal Bizantina).

O terremoto da Ressurreição ainda vibra. Você está pronto para senti-lo?

� Para se aprofundar:

“A Ressurreição do Filho de Deus” de N.T. Wright (estudo histórico-teológico)
“Comentário ao Evangelho de São Mateus” de São João Crisóstomo
“O Mistério Pascal” de Louis Bouyer

� Compartilhe se acredita que o mundo precisa desta
mensagem! #TerremotoDaRessurreição #CristoVive


